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A bi bl iografia especializada fo rne­
ce-nos, infelizmente, poucos estu­
dos sérios a respeito das trans­
formações ocorr idas no Brasil a 
partir da década de 60. Por outro 
lado, a nál ise superfic ia is, pa nfle­
tária s até, a bundam, di ficu lta ndo 
ao estudioso, ou ao mero inte res­
sado, um ente ndimento maior da 
si tuação histórico-estrutural pela 
qual passa este pa ís e m desenvo l­
vimento, segundo uns, e em dire­
ção à mera modernização, segun­
do outros. Os sociólogos e eco­
nomistas preocupam-se, atual ­
mente, e m a valiar aspectos mar­
ginais da real idade brasile ira, pro­
curando afastar-se de afirmativas 
mais comprometedora s; torna-se, 
assim, patente a falta de análises 
profundas e objetivas quanto ao 
real significado do Movimento de 
Março, e das sua s conseqüênc ias 
nos diversos subsiste mas do ma­
crossistema socia l. 

Foi natural, portanto, que se 
aguardasse com certa ansiedade, 
uma análise do "modelo" brasi­
leiro de desenvolvimento, elabo­
rado por um economista e pensa­
dor renomado, Celso Furtado. 
Criador da Sudene, artífice do 
Plano Trienal de Desenvolvi-

menta, ex-Ministro-sem-pasta, e 
atualmente professor nas univer­
sidades de Harvard e Sorbonne, 
poder-se-ia esperar do Professor 
Furtado uma avaliação clara e 
objetiva das tendências que orien­
taram e orientam o Brasil durante 
os nossos dias. No entanto, após 
uma leitura cuidadosa do peque­
no volume intitulado Análise do 
"modelo" brasileiro, chega-se à 
conclusão de que ainda assim fal­
ta u m estudo mais profundo da 
rea lidade brasi le ira, pois questões 
básicas cont inuam a pedir respos­
tas_ e exp licações. O Professor Fur­
tado reúne e s intetiza as muitas 
e conhec idas cr íticas dirig idas à 
orientação soc ioeconômica do 
atual Governo, mas, raramente 
consegue fazer o que se denomi ­
na uma "síntese criadora" . Mui ­
tas de suas idéias e temas remon­
tam às suas prime iras obras, co­
mo também às tradicionais teses 
da Cepa l; é inte ressante, por 
outro lado, notar como, em deter­
minados momentos, estas mesmas 
teses mudam de conteúdo para 
se adaptarem às situações radi­
calme:'lte novas. 

O volume ;·e úne dois ensaios 
distintos, sendo o primei ro aque le 
que dá nome à obra , e o segundo 
uma breve análise do sistema 
agrár io, intitulado A estrutura 
agrária no subdesenvolvimento. 
brasileiro . t a o prime iro destes 
ensa ios que d irig imos a nossa 
atenção. 

O Professo r Furta do e5quiva-se 
da análise da "dependência" ao 
conceituar o subdesenvolvimento 
brasile iro; opta , isto sim, pela uti ­
li zação da var iá vel "tecnologia" 
como fato r dete rminante da si ­
tuação h istórico-estrutural na 
q ual está inser ido o Brasil. A Re­
volução Industrial é definida di­
cotomicamente! pois significa mo­
dificações profundas tanto nos 
padrões de consumo como tam­
bém nos processos tecnológicos 
de produção. O subdesenvolvi­
mento seria caracterizado, assim, 
pela mod if icação nos padrões de 
consumo, sem uma transforma­
ção concomitante ao níve l dos 
processos produtivos. A proble­
mática do subdesenvolvimento se­
ria "resolvida" através da incor­
poração de uma tecnologia "au­
tenticamente nacional"; no en­
tanto, Furtado não fornece quais ­
quer indícios sobre a forma pela 
qual poderia realizar-se este fe­
nômeno. 

A discussão, que pensávamos 
fosse algo estéril, sobre a existên­
cia ou não de uma burguesia na­
cional, aparentemente fascina o 
Professor Furtado, pois se dedica 
a negar a presença desse grupo 
substituindo-o no entanto, por 
um setor industrial, "elemento 
hegemônico do sistema nacional 
de poder". Infelizmente, não con­
seguimos discernir a presença des­
se grupo, a menos que o Profes­
sor Furtado tenha confundido, im­
perdoavelmente, este setor indus­
trial com a chamada "tecno­
cracia" . 

O pape l das Forças Armadas 
nas transformações havidas nos 
anos passados é praticamente es­
quecido, se ndo-lhes dedicado ape­
nas a afirmativa de q ue consti ­
tue m um "partido político sui 
generis" . O le itor que vive o dia­
a -dia no Brasil , di fi c ilmente con­
segue conceber uma análise do 
modelo de desenvolvime nto bra­
sileiro sem um estudo profundo 
da posição e da fun ção das For­
ças Arma das nos países em de­
senvolvi mento, e, em especial, no 
Bras il. Res ta-nos o consolo de que 
que o Professor Furtado entra em 
maiores de tal hes ao expl icitar o 
"tri pé" sobre o qual se assenta a 
orientaçã o econôm ica do atual 
Governo. 

A nova estratégia , que veio 
a te nder ao prob lema fundamental 
do desenvolvimento nos meados 
da década de 60, isto é, a cria­
ção de condições para a retoma­
da do processo de industr ializa­
ção, gira em torno de três pontos 
fundamentais : 

a ) em primeiro lugar, a reo­
rientação do processo de concen­
tração de renda, a fim de ade­
quar o perfil da demanda às con­
dições estruturais do setor secun-
dário; · 

b) a redução do salário real 
básico de .forma a reduzir a di­
ferença entre esta taxa de salá­
rio e o "custo de oportunidade" 
do trabalho; e, 

c) o fomento à exportação de 
produtos industriais visando a 
absorver a capacidade ociosa, e 
compensar a queda na demanda, 
devido às modificações havidas 
no perfil de consumo. 

Cabe ressaltar, aqui, a dis­
cussão sobre o papel desempe­
nhado pela inflação no processo 
de desenvolvimento brasileiro. 
T rad icionalmente, os estruturalis­
tas concebiam a inflação como 
elemento estrutural do subdesen­
volvimento, refletindo a incapa-
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cidade do setor agrário poro abas­
tecer satisfatoriamente a cres­
cente demanda dos aglomerados 
urbanos. O Professor Furtado 
abandono esta tese, preferindo 
entender a inflação como "ins­
trumento" do política econômica 
governamental, pois, segundo 
suas próprias palavras/ '1graças a 
'ela foi possível aumentar o exce­
dente que alimentou à expansão 
dos investimentos públicos1'. As­
sim1 a inflação se colocaria ao 
lado dos políticas cambial, fiscal, 
creditícip e salarial, podendo ser 
eliminadd,a um "toque de vara 
mágico"' 

Consi®rayel atenção é dedi­
cada à probl~mática da políti­
ca salariaPondése chega à con­
clusão, algo surpreendente, de 
". . . que os salários hajam con­
tinuado a baixar, constitui sim­
ples aspecto da política social, 
sem qualquer vínculo com o me­
canismo de expansão." 

A parte final do ensaio é dedi­
cada ao exame de três tópicos: 
os requisitos para que se mante­
nha a expansão, a detern1i'naçã:> 
da especificidade do sistema co. 
pitalista brasileiro, e finalmente, 
as possibilidades de generalização 
do modelo. 

Quanto' às condições necessá­
rias para um crescimento auto­
~u.stentado, o Professor Furtado 
cita três requisitos indispensáveis, 
a saber: 

a) que a capacidade de paga­
mento no exterior aumente a uma 
taxa superior ao PIB; 

b) que o setor público se man­
tenha em expansão por depender 
deste a criação de empregos; e, 

c) que o setor industrial se 
mantenha em crescimento. 

O sistema capitalista brasileiro 
é entendido como sendo uma va­
riante da economia capitalista 
"em que é a própria remuneração 
do capital . . . que alimenta a de­
manda de bens finais originários 
dos indústrias em que mais rá­
pido é o progresso técnico". O 
Professor Furtado ressalta a insu­
ficiência do "anel de feedback 
fundamental" responsável pela 
tendência à estagnação, à frena­
ção do crescimento, etc.; este anel 
cOÍ'nRreende a interação que exis­
te' entre o flúxo de salários e o 
crescimento do produtividade do 
trabalho. 

Quanto às possibilidades de ge­
neralização do modelo brasileiro 
de desenvolvimento, o Professor 
Furtado mantém uma atitude 
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bastante cética já que falta aos 
demais países lãtino-americanos 
os requisitos básicos: uma relativa 
dimensão demográfica e uma bai­
xa renda per capita. Segundo o 
autor, "a busco de caminhos 
distintos da parte de países como 
o Peru e o Chile é, menos do que 
se pensa, uma opção voluntário", 
ilustrando a falta dos requisitos 
supracitados. 

A experiência mexicana de de­
senvolvimento distingue-se do 
atual surto de desenvolvimennto 
brasileiro: a evolução política me­
xicana1 com a sua revolução que 
deslocou a velha oligarquia, e a 
incorporação de novos grupos po­
líticos já comprometidos com o 
processo de industrialização for­
jou uma conjuntura diversa da­
quela que observamos no Brasil. 
A proximidade dos Estados Uni­
dos, a escassez de terras arávei3 
e a modernização do setor agrí­
cola impedem uma repetição do 
modelo; México, assim, se carac­
terizaria por ser 11um país de elite 
burocrática de elevados salários". 

Argentina, segundo Celso Fur· 
todo, afasta-se tanto do modelo 
brasileiro oomo do modelo mexi­
cano. A oferta inelástica de mão­
de-obro, uma experimentada e só­
lida organização sindical, e um se­
tor industrial altamente controla­
do de fora levam à conclusão de 
que 11

0 desenvolvimento é, na Ar­
gentina, muito mais um fenôme­
no de dependência externa ctue 
de dualismo estrutural11

• 

O ensaio finda assinalando as· 
mudanças havidao:; nas chamadas 
"tendências estruturais11 dos últi­
mos anos, com o questionamento 
do "sentido do desenvolvimento" 
e da "qualidade da vidd1 produ­
zida pelo atual sistema industrial. 
Segunda Furtado, na medida em 
que os países industrializados 
questionam seu próprio "modo de 
vido11

1 os subdesenvolvidos per­
derão interesse no paradigma re­
presentado pelos desenvolvidos. 
Parece-nos que o autor abandona 
aqui suas teses mais nacionalis­
tas, preferindo esperar por mu­
danças nos pólos hegemônicos, 
mudanças estas que certamente 
se farão sentir nos países perifé­
ricos. ~ 

Franklin Lee Feder 

Social Origins of 
Dictatorship and 
Democracy: lord and 
Peasant in the lt4alcing 
of the Modern World 

Por Barrington Moore Junior. Bos­
ton/ Beacon, 1967. 559 p. 

Se a maioria dos estudos sobre a 
implantação da capitalismo foca­
liza essencialmente a atuação da 
burguesia nesse processo, Bar­
rington Moore Jr. mostra a im­
portôncia da papel desempenho­
do pelas classes agrárias (orista.. 
cracias fundiárias e camponeses) 
nesse mesmo processo. 

A preocupação essencial do 
autor é demonstrar como a atitu­
de dessas classes agrárias, em 
seu relacionamento mútuo e com 
as outras classes sociais, no pro­
cesso que ele define em síntese 
como de "modernização", condi­
cionou todo. o desenvolvimento 
político que resultou nos atuais 
regimes políticos dos "sociedades 
industriais modernos". Conside­
rar a dinâmica das relações sa.. 
ciais no campo e suas transfor­
mações frente ao advento do ca­
pitalismo como determinante fun­
damental da evolução política 
conternporqneo, con?titui' a I nç:>~?O, 
ver uma metodologia "incomum':," 
pois foge aos padrões usuais' de 
análise que buscam, em geral, ex­
plicação para os fenômenos polí­
ticos ·atuais na dinâmica das' rel 
loções sociais-urbanas, ·ou '"pelo 
menos dão pesa maior a essê tipO 




